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RESUMO 

 

Introdução: A atenção básica é uma estratégia importante para o alcance de melhores 

métodos de prevenção e assistência aos adolescentes. Objetivo: caracterizar o 

atendimento ao adolescente em uma Unidade de Saúde da Família do município de Olinda-

PE. Percurso Metodológico: o estudo realizou um censo em uma unidade básica de 

saúde e os resultados foram obtidos através de análise dos prontuários pertencentes aos 

indivíduos na faixa etária dos 10-19 anos de idade. Resultados: De todos os adolescentes 

cadastrados (n=895), 54% foram do gênero feminino. Referente à frequência com que os 

adolescentes utilizaram o serviço de saúde, 89,1% não fizeram mais do que três visitas 

durante todo o período da adolescência. Quase a totalidade dos atendimentos realizados 

aos adolescentes apresentou natureza curativa 82,7% (n=535) em relação à preventiva 

17,3% (n=112) Considerações Finais: Os resultados apontaram que os adolescentes 

buscam a Unidade de Saúde da Família predominantemente em busca de atendimento de 

natureza curativa e que o número de consultas é reduzido e distante do que preconiza a 

Diretriz da Programação Pactuada e Integrada do Ministério da Saúde que estabelece um 

mínimo de uma consulta médica e duas consultas de enfermagem ao ano para 

adolescentes e jovens.  
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ABSTRACT 

 

Introduction: Primary care is an important strategy for achieving better prevention and 

healthcare methods for adolescents. Objetctive: characterize adolescent care in a Family 

Health Unit in the city of Olinda-PE. Methodological Path: The study carried out a census 

in a primary care health unit and the results were obtained through the analysis of the 

medical records belonging to individuals in the 10-19 age group. Results: Of all registered 

adolescents (895), 54% were female. Regarding the frequency the adolescents used the 

health service, 89.1% did no more than three visits throughout the entire adolescence 

period. Most of the visits to adolescents presented a curative aspect (82.7%) in relation to 

the preventive aspect (17.3%). Final Considerations The results pointed out that 

adolescents access the Family Health Unit predominantly in search of curative care and that 

the number of consultations is reduced and far from what is recommended by the Ministry 

of Health's Paced and Integrated Programming Guideline that establishes a minimum of one 

medical consultation and two nursing consultations per year for adolescents and young 

people in general. 
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